Coisa sem Nome

Pontes de mim para mim

Sinapses misteriosas

Elo exato revela-me
Passarelas contraditórias.

Pois sou apenas só um só

Não sou dois, pois sofro uno

Sem pena de mim, sem dó

Com pena escrevo o rumo

Caminhos desencontrados em locais marcados,

Caos organizados que desorganizam meus sentimentos

Pensamentos divergentes dos amores moldados

Criados como miolo de pão sem fermento

Preencha-me ó coisa que não sei o nome

Encha-me de máscaras sem baile, sem carnaval

Devorando-me sem ver o que come

Olhando-me pra não ver-me no final. 

